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Publicado no site da FAPEAM:            Data: 07/04/2016

A Empresa  Brasileira  de  Pesquisa  Agropecuária  (Embrapa)  receberá  do  Fundo  Amazônia  R$  33,69 

milhões, por meio do Banco Nacional de Desenvolvimento (BNDES). A verba será destinada a projetos de 

pesquisa para recuperação, conservação e uso sustentável da Amazônia.O acordo de cooperação técnica 

foi assinado entre a Embrapa e o BNDES, nesta quinta-feira, 7, na sede do Ministério da Agricultura,  

Pecuária e Abastecimento (Mapa) em Brasília (DF), com a participação das ministras Kátia Abreu (Mapa) 

e  Izabella  Teixeira  (Meio  Ambiente).   Também participa  do  acordo  a  Fundação  Eliseu  Alves  (FEA), 

instituição sem fins lucrativos que apoia projetos de pesquisa em agropecuária.O recurso deverá ser 

utilizado em até 30 meses. Os projetos serão desenvolvidos por 12 unidades da Embrapa, localizadas, 

por exemplo, no Amapá, Rondônia e Acre.Para o diretor de Transferência de Tecnologia da Embrapa,  

Waldyr Stumpf Junior, as soluções tecnológicas da empresa vão auxiliar o Fundo Amazônia a promover o 

desenvolvimento  da  região.  “Essa  é  uma  oportunidade  de  investirmos  numa  ação  coordenada  na 

Amazônia para superação de um conjunto de desafios”, diz.Segundo Stumpf, a Embrapa tem quatro 

eixos de orientação para atuar na região amazônica: monitoramento do desmatamento e da degradação 

florestal e serviços ecossistêmicos; restauração, manejo florestal e extrativismo; tecnologias sustentáveis 

para  a  Amazônia;  aquicultura  e  pesca.O  acordo  também  responde  a  compromissos  internacionais 

assumidos  pelo  Brasil  na  12ª  Conferência  das  Nações  Unidas  sobre  Mudanças  Climáticas  (COP-12), 

porque, assinala o diretor, apresenta soluções tecnológicas para questões como a redução das emissões 

de gases do efeito estufa.O Fundo Amazônia tem por finalidade captar doações para investimentos não-

reembolsáveis em ações de prevenção, monitoramento e combate ao desmatamento, e de promoção da 

conservação e do uso sustentável das florestas no Bioma Amazônia, nos termos do Decreto no 6.527, de  

1º de agosto de 2008.

Leia a matéria na íntegra:

http://revistasafra.com.br/bndes-repassa-r-33-milhoes-a-embrapa-para-pesquisa-em-

sustentabilidade-na-amazonia/
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Sim Não

http://revistasafra.com.br/bndes-repassa-r-33-milhoes-a-embrapa-para-pesquisa-em-sustentabilidade-na-amazonia/
http://revistasafra.com.br/bndes-repassa-r-33-milhoes-a-embrapa-para-pesquisa-em-sustentabilidade-na-amazonia/
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O BNDES vai  dar  apoio  de  R$  33,7  milhões  para  o  Projeto  Integrado  da  Amazônia,  que 
investirá em tecnologias e conhecimentos voltados para a recuperação, conservação e uso 
sustentável  do  bioma  Amazônia.  Os  recursos  para  o  projeto  são  do  Fundo  Amazônia, 
administrado  pelo  BNDES,  e  beneficiarão  diretamente  pequenos  agricultores,  comunidades 
tradicionais, ribeirinhos, pescadores artesanais e extrativistas. 
O  Fundo  apoiará  a  execução  de  projetos  de  pesquisas  e  transferência  de  tecnologia  das 
diversas unidades descentralizadas - que atuam como escritórios regionais - da Embrapa. Os 
projetos devem abranger temas ligados ao monitoramento do desmatamento e da degradação 
florestal; à restauração, ao manejo florestal e extrativismo; a tecnologias sustentáveis para a 
Amazônia; e à aquicultura e pesca.

Leia a matéria na íntegra:
http://midiaeamazonia.andi.org.br/clipping/bndes-apoia-projeto-na-am
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Não

Sim Não

http://midiaeamazonia.andi.org.br/clipping/bndes-apoia-projeto-na-am
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A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) receberá, via Banco Nacional do 
Desenvolvimento  Econômico  e  Social  (BNDES),  R$  33,69  milhões  do  Fundo  Amazônia, 
destinado à conservação e uso sustentável do bioma. Os recursos serão usados em projetos de 
pesquisa  da  empresa  para  conservar,  recuperar  e  desenvolver  atividades  econômicas 
sustentáveis na floresta. Embrapa, BNDES e os ministérios do Meio Ambiente e da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento firmaram hoje (7) acordo de cooperação técnica.
No ato de assinatura do acordo, a ministra do Meio Ambiente, Izabella Teixeira, refutou a ideia 
de  que  exista  uma  rivalidade  entre  a  área  de  preservação  ambiental  e  o  agronegócio, 
representado pela pasta de Kátia Abreu. "É falsa a ideia de uma polarização. Quem explorou 
isso, explorou não em nome do Brasil, mas de seu capital político. Não há impedimento entre 
produzir alimento de forma sustentável, em uma agricultura de baixo carbono, e preservar o 
meio ambiente", declarou. Ela também disse a Kátia Abreu que cobraria dela resultados do 
acordo de cooperação e teceu elogios. "Ela tem uma grande qualidade: ela cumpre a palavra 
dela, mesmo quando vai de encontro aos interesses do setor que ela representa".  

Leia a matéria na íntegra:http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/meio-
ambiente/embrapa-tera-r-337-milhoes-para-projetos-de-conservacao-da-amazonia/?
cHash=48c3d85ec9b1fff13effb793bcd4a165

Sim

Não

Sim Não

http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/meio-ambiente/embrapa-tera-r-337-milhoes-para-projetos-de-conservacao-da-amazonia/?cHash=48c3d85ec9b1fff13effb793bcd4a165
http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/meio-ambiente/embrapa-tera-r-337-milhoes-para-projetos-de-conservacao-da-amazonia/?cHash=48c3d85ec9b1fff13effb793bcd4a165
http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/meio-ambiente/embrapa-tera-r-337-milhoes-para-projetos-de-conservacao-da-amazonia/?cHash=48c3d85ec9b1fff13effb793bcd4a165
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Publicado no site da FAPEAM:            Data: 07/04/2016

A Empresa  Brasileira  de  Pesquisa  Agropecuária  (Embrapa)  receberá  R$  33,69  milhões  do 
Fundo  Amazônia,  através  do  Banco  Nacional  de  Desenvolvimento  (BNDES).  A  verba  será 
destinada  a  projetos  de  pesquisa  para  recuperação,  conservação  e  uso  sustentável  da 
Amazônia. O dinheiro provém da Noruega – que tem sido nos últimos anos o doador do Fundo 
da Amazônia.“A Noruega foi a primeira que apostou e chegou com dinheiro. Lá fora, não nos 
estimulavam com recursos. E os noruegueses vieram quando ninguém acreditava no Brasil”, 
disse a ministra Kátia Abreu (Agricultura, Pecuária e Abastecimento). O acordo de cooperação 
técnica foi assinado entre a Embrapa e o BNDES, nesta quinta-feira (7), na sede do ministério 
da Agricultura, em Brasília. A ministra Izabella Teixeira também participou da cerimônia. “O 
governo da Noruega acreditou numa ideia, quase dez anos atrás, de que deveria apoiar o 
Brasil na meta de acabar com o desmatamento”. Segundo Izabella, produção e preservação 
ambiental  podem  andar  juntas.  “Não  há  impedimento  para  se  produzir  um  alimento 
sustentável,  com agricultura de baixa emissão de carbono e proteção ao meio ambiente”, 
ressalta.O presidente da Embrapa, Maurício Lopes, destacou o trabalho da pesquisa científica 
na Amazônia. “É a ciência promovendo suporte e apoio às políticas públicas dessa região tão 
importante para o Brasil, inclusão produtiva, redução de pobreza, inovação e avanços pelo 
conhecimento”.  Os  projetos  serão  desenvolvidos  por  doze  unidades  da  Embrapa:  Amapá, 
Pesca  e  Aquicultura,  Meio  Norte,  Amazônia  Ocidental,  Amazônia  Oriental,  Rondônia, 
Agrosilvipastoril, Cocais, Monitoramento, Meio Ambiente, Roraima e Acre.O acordo responde a 
compromissos  internacionais  assumidos pelo  Brasil  na 12ª Conferência  das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas (COP-12), porque apresenta soluções tecnológicas para questões 
como a redução das emissões de gases do efeito estufa.O Fundo Amazônia foi criado dentro de 
um mecanismo bilateral chamado Redd+. Através dele, os países que evitam emissões de 
gases de efeito estufa por desmatamento recebem recompensas de países desenvolvidos. Por 
sua vez, os países que contribuem financeiramente se tornam elegíveis para abater de sua 
conta de emissões o carbono que armazenado na floresta protegida.

Leia a matéria na íntegra: http://www.agricultura.gov.br/comunicacao/noticias/2016/04/embrapa-
recebera-rs-33-milhoes-para-pesquisa-em-sustentabilidade-na-amazonia,

Sim

Não

Sim Não

http://www.agricultura.gov.br/comunicacao/noticias/2016/04/embrapa-recebera-rs-33-milhoes-para-pesquisa-em-sustentabilidade-na-amazonia
http://www.agricultura.gov.br/comunicacao/noticias/2016/04/embrapa-recebera-rs-33-milhoes-para-pesquisa-em-sustentabilidade-na-amazonia


Veículo: Portal Valor /nacional Editoria: Pag: 

Assunto: Estudo pretende tornar processo de usinagem mais sustentável em Manaus
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            D  ata:07/04/16

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) aprovou financiamento de R$ 
33,7 milhões para o Projeto Integrado da Amazônia, liderado pela Fundação Eliseu Alves (FEA) 
e  Embrapa,  para  investimento  em  pesquisa  e  tecnologia  voltadas  para  a  recuperação  e 
conservaçãodaAmazônia.Em nota, o BNDES informou que os recursos são do Fundo Amazônia 
e  "beneficiarão  diretamente  pequenos  agricultores,  comunidades  tradicionais,  ribeirinhos, 
pescadoresartesanaiseextrativistas".Parte  dos  recursos  oferecidos  pelo  banco  servirá  para 
execução de pesquisas e transferência de tecnologia nas unidades da Embrapa. Os projetos 
devem  abranger  temas  ligados  ao  monitoramento  do  desmatamento  e  da  degradação 
florestal; à restauração, ao manejo florestal e extrativismo; a tecnologias sustentáveis para a 
Amazônia;eàaquiculturaepesca.De acordo com o BNDES, "as chamadas para a seleção serão 
divulgadas pela Embrapa e as propostas que forem recebidas serão avaliadas e selecionadas 
porumcomitêtécnicodecadaunidadedescentralizada".

Leia a matéria na íntegra:
http://www.valor.com.br/brasil/4515922/bndes-financia-projeto-nas-areas-de-pesquisa-e-
tecnologia-na-amazonia

Sim

Não

Sim Não

http://www.valor.com.br/brasil/4515922/bndes-financia-projeto-nas-areas-de-pesquisa-e-tecnologia-na-amazonia
http://www.valor.com.br/brasil/4515922/bndes-financia-projeto-nas-areas-de-pesquisa-e-tecnologia-na-amazonia
data:30
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O BNDES irá destinar R$ 33,7 milhões para o Projeto Integrado da Amazônia, que investirá em 
tecnologias e conhecimentos voltados para a recuperação, conservação e uso sustentável do 
bioma da região.O contrato referente aos recursos foi assinado nesta quinta-feira (7/4) em 
Brasília pelos presidentes Luciano Coutinho, do BNDES; Alexandre de Oliveira Barcellos, da 
Fundação  de  Apoio  à  Pesquisa  Científica  e  Tecnológica  –  Fundação  Eliseu  Alves  (FEA);  e 
Maurício  Antônio  Lopes,  da  Embrapa.  A  cerimônia  aconteceu  na  sede  do  Ministério  da 
Agricultura, em Brasília, e contou com a presença das ministras da Agricultura, Katia Abreu, e 
do  Meio  Ambiente,  Izabela  Teixeira.Os  recursos  para  o  projeto  são  do  Fundo  Amazônia, 
administrado  pelo  BNDES,  e  beneficiarão  diretamente  pequenos  agricultores,  comunidades 
tradicionais, ribeirinhos, pescadores artesanais e extrativistas.

Leia a matéria na íntegra:http://itforum365.com.br/noticias/detalhe/119343/bndes-aplica-mais-de-r-
33-milhoes-em-projetos-de-pesquisa-tecnologica-na-amazonia

Sim

Não

Sim Não

http://itforum365.com.br/noticias/detalhe/119343/bndes-aplica-mais-de-r-33-milhoes-em-projetos-de-pesquisa-tecnologica-na-amazonia
http://itforum365.com.br/noticias/detalhe/119343/bndes-aplica-mais-de-r-33-milhoes-em-projetos-de-pesquisa-tecnologica-na-amazonia


Veículo:  Portal Amazônia na rede Editoria: Pag: 

Assunto: Fapeam lança chamada pública do programa ciência na escola nas RDS
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Amazonas – O Governo do Estado do Amazonas, por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do  Estado  do  Amazonas  (Fapeam),  em parceria  com a  Fundação  Amazonas  Sustentável 
(FAS),  lançou  uma  chamada  pública  do  Programa  Ciência  na  Escola  (FAS),   voltada  aos 
professores  de  escolas  públicas  estaduais  e  municipais  localizadas  nas  Reservas  de 
Desenvolvimento Sustentável (RDS) no Amazonas.Serão investidos R$ 109 mil para apoio a 
até 16 projetos de pesquisa de alfabetização científica. A chamada é voltada aos professores 
que atuam nas  Reservas  de Desenvolvimento  Sustentável  (RDS) do  Juma,  Mamirauá,  Rio 
Negro, Uatumã, Poranga da Conquista e na Área de Proteção Ambiental (APA) do Rio Negro, 
assim como professores da comunidade Abelha, localizada na RDS do Juma, no município de 
Novo Aripuanã.O PCE/FAS é voltado para professores e estudantes do 6° ao 9° ano do Ensino 
Fundamental, da 1ª à 3ª série do Ensino Médio e da Educação de Jovens e Adultos em projetos 
de pesquisa a serem desenvolvidos em escolas públicas estaduais sediadas no Amazonas e 
localizadas  nas  RDS.O PCE é uma iniciativa  pioneira  no  País  que quebra  o  paradigma da 
formação científica exclusivamente nas instituições científicas e de Ensino Superior e adentra 
as escolas dos Ensinos Fundamental (6º ao 9º ano), Médio e de Educação de Jovens e Adultos.
Os professores interessados que se enquadram nos requisitos solicitados no edital têm até o 
dia 03 de maio para submeter propostas de projetos de pesquisa que devem se encaixar em 
umas das linhas temáticas solicitadas no edital.Os projetos contemplados pelo edital  terão 
duração de sete meses com previsão para iniciar em junho deste ano. Os valores das bolsas 
variam  de  R$  120  para  iniciação  científica  júnior  e  R$  461  para  professor  jovem 
cientista.Acesse o edital aqui

Leia a matéria na íntegra:
http://www.amazonianarede.com.br/fapeam-lanca-chamada-publica-do-programa-ciencia-na-
escola-para-as-rds/

Sim

Não

Sim Não

http://www.amazonianarede.com.br/fapeam-lanca-chamada-publica-do-programa-ciencia-na-escola-para-as-rds/
http://www.amazonianarede.com.br/fapeam-lanca-chamada-publica-do-programa-ciencia-na-escola-para-as-rds/
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1º Workshop Presencial do Programa Sinapse da Inovação Amazonas, das 8h às 14 h, no 
auditório Senador João Bosco, conforme solicitação da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Amazonas (FAPEAM). 

 Leia a matéria na íntegra:
http://www.pensandomanaus.com/politica/reforma-do-terminal-rodoviario-homenagens-e-debates-
marcam-a-semana-na-aleam/

Sim

Não

Sim Não

http://www.pensandomanaus.com/politica/reforma-do-terminal-rodoviario-homenagens-e-debates-marcam-a-semana-na-aleam/
http://www.pensandomanaus.com/politica/reforma-do-terminal-rodoviario-homenagens-e-debates-marcam-a-semana-na-aleam/
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O governo do Estado, por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam), em parceria com a Fundação Amazonas Sustentável (FAS), lançou uma chamada 
pública  do  Programa Ciência  na  Escola  (PCE)  voltada aos professores  de escolas  públicas 
estaduais e municipais localizadas nas Reservas de Desenvolvimento Sustentável (RDS) no 
Amazonas.  Serão  investidos  R$  109  mil  para  apoio  a  até  16  projetos  de  pesquisa  de 
alfabetização  científica.A  chamada  é  voltada  aos  professores  que  atuam nas  Reservas  de 
Desenvolvimento  Sustentável  (RDS)  do  Juma,  Mamirauá,  Rio  Negro,  Uatumã,  Poranga  da 
Conquista e na Área de Proteção Ambiental (APA) do Rio Negro, assim como professores da 
comunidade Abelha, localizada na RDS do Juma, no município de Novo Aripuanã.O PCE/FAS é 
voltado para professores e estudantes do 6° ao 9° ano do Ensino Fundamental, da 1ª à 3ª 
série do Ensino Médio e da Educação de Jovens e Adultos em projetos de pesquisa a serem 
desenvolvidos em escolas públicas estaduais sediadas no Amazonas e localizadas nas RDS.
O  PCE  é  uma  iniciativa  pioneira  no  País  que  quebra  o  paradigma  da  formação  científica 
exclusivamente  nas  instituições  científicas  e  de  Ensino  Superior  e  adentra  as  escolas  dos 
Ensinos Fundamental (6º ao 9º ano), Médio e de Educação de Jovens e Adultos.Os professores 
interessados que se enquadram nos requisitos solicitados no edital têm até o dia 03 de maio 
para submeter propostas de projetos de pesquisa que devem se encaixar em umas das linhas 
temáticas solicitadas no edital.Os projetos contemplados pelo edital  terão duração de sete 
meses com previsão para iniciar em junho deste ano. Os valores das bolsas variam de R$ 120 
para iniciação científica júnior e R$ 461 para professor jovem cientista.
 
Leia a matéria na íntegra:http://www.jornaldaciencia.org.br/edicoes/?
url=http://jcnoticias.jornaldaciencia.org.br/18-fapeam-lanca-chamada-publica-do-programa-
ciencia-na-escola-para-reservas-de-desenvolvimento-sustentavel/

Sim

Não

Sim Não

http://www.jornaldaciencia.org.br/edicoes/?url=http://jcnoticias.jornaldaciencia.org.br/18-fapeam-lanca-chamada-publica-do-programa-ciencia-na-escola-para-reservas-de-desenvolvimento-sustentavel/
http://www.jornaldaciencia.org.br/edicoes/?url=http://jcnoticias.jornaldaciencia.org.br/18-fapeam-lanca-chamada-publica-do-programa-ciencia-na-escola-para-reservas-de-desenvolvimento-sustentavel/
http://www.jornaldaciencia.org.br/edicoes/?url=http://jcnoticias.jornaldaciencia.org.br/18-fapeam-lanca-chamada-publica-do-programa-ciencia-na-escola-para-reservas-de-desenvolvimento-sustentavel/
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Assunto: Estudo identifica 11 novos tipos diferentes de fungos no Amazonas 
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 12/04/2016

Uma pesquisa realizada com apoio do governo do Estado, via Fundação de Amparo à Pesquisa 
do  Estado  do  Amazonas  (Fapeam),  pelo  Instituto  Leônidas  e  Maria  Deane  (ILMD/Fiocruz 
Amazônia) analisou a ocorrência  de doenças causadas por  Candida (espécie de fungo) no 
sangue em unidades hospitalares públicas e privadas de Manaus.O estudo, coordenado pela 
pesquisadora Ani Beatriz Jackisch Matsuura, ainda está em andamento e analisa as principais 
características para surgimento da doença e o perfil de pessoas acometidas pelas candidemias 
na capital.Com o estudo, que iniciou em 2013, a equipe constatou que apesar da Candida 
albicans ser uma das espécies causadora de doenças fúngicas com mais frequência no mundo 
todo  existe  uma diferença  com as causadas  na  capital  com as  do  sudeste  do Brasil,  por 
exemplo, onde possuem pesquisas semelhantes.“Não posso dizer que esse mesmo patógeno 
aqui do Amazonas responda da mesma forma do que está ocorrendo no Sudeste. Nós achamos 
aqui 21 genótipos dessas Candida albicans. Quer dizer, na mesma espécie 21 tipos diferentes 
e, dentre eles, 11 nunca tinham sido descritos no mundo. Após isso, comparamos com os 
medicamentos utilizados e percebemos que alguns, por exemplo, possuem mais resistência 
aos antifúngicos”, disse a pesquisadora.O estudo está sendo realizado no âmbito do Programa 
de  Pesquisas  para  o  Sistema  Único  de  Saúde  (PPSUS)  da  Fapeam em  parceira  com  o 
Ministério da Saúde (MS) e o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq)  que  tem  por  objetivo  apoiar  projetos  de  pesquisa  que  visem  à  promoção  de 
desenvolvimento científico e tecnológico na área de Saúde.A pesquisa foi feita com ajuda de 
um laboratório terceirizado que atende cerca de um terço das pessoas atendidas em hospitais 
públicos e privados em Manaus.  Segundo o estudo, os pacientes em leitos de Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) estão mais vulneráveis a ter candidemia (infecção causa por Candida 
no sangue), por conta do estado clínico e de procedimentos invasivos.“(Nós orientamos que) 
toda vez que fosse diagnosticado pelos próprios hospitais uma doença causada por fungos no 
sangue, o fungo seria separado pelo laboratório para o nosso estudo. Conseguimos fazer isso 
em  11  hospitais  entre  públicos  e  particulares”,  disse  Vivian  Pereira,  farmacêutica  e 
componente do grupo de pesquisa.De acordo com Pereira, pessoas idosas, recém-nascidos e 
pacientes com dispositivos invasivos como sondas e cateter têm maior risco de contrair  a 
candidemia.A micologista Ani Beatriz Jackisch Matsuura explicou que existem muitos dados 
sobre infecção hospitalar referente a patógenos, principalmente bactérias, mas quanto aos 
fungos na região, segundo ela, o estudo é pioneiro.“A ideia surgiu para nós vermos quais 
fungos que estavam causando essas fungemias e verificarmos as principais espécies e quais as 
características das pessoas mais afetadas por esses fungos. O estudo nos permitirá, ainda, 
conhecer se os antifúngicos usados estão de fato combatendo o fungo”, disse a pesquisadora.A 
pesquisa realizada pela Fiocruz Amazônia em parceria com a Comissão Estadual de Controle de 
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Infecção Hospitalar está se convertendo em ações preventivas.Com o estudo, segundo Pereira, 
que  também  atua  na  comissão,  será  possível  delinear  um  controle  e  prevenção  mais 
adequados. “A parceria tem nos levado a buscar por melhorias, principalmente nos hospitais 
onde tivemos uma maior ocorrência das infecções”, explicou.

Leia a matéria na íntegra:
http://www.acritica.com/channels/governo/news/estudo-identifica-11-novos-tipos-diferentes-
de-fungos-no-amazonas
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A Fundação Amazonas Sustentável (FAS) lançou na noite desta segunda-feira (11) a chamada 
do programa Institucional Links, em Manaus. O lançamento aconteceu na sede da FAS, Rua 
Álvaro  Braga,  Parque  Dez,  Zona  Centro-Sul  da  capital,  e  contou  com  a  presença  do 
superintendente  geral  da  fundação,  Virgilio  Viana,  e  do  Conselheiro-chefe  para  Assuntos 
Científicos do Governo do Reino Unido, professor Sir Mark Walport.O Institucional Links visa 
estabelecer  conexões  além  do  nível  individual  do  pesquisador  e  do  agente  de  inovação, 
expandindo  oportunidades  para  colaborações  mais  sustentáveis  e  orientadas  à  solução  de 
problemas  entre  grupos  acadêmicos,  setor  privado  e  terceiro  setor  (ONGs  e  pequenas  e 
médias empresas, entre outras organizações sem fins lucrativos).O programa é uma parceria 
entre a FAS e o Fundo Newton, uma iniciativa do Governo Britânico que visa promover o 
desenvolvimento social e econômico de 15 países parceiros por meio de pesquisa, ciência e 
tecnologia.“Por meio dessa parceria, nós vamos ofertar recursos para grupos de pesquisadores 
do Amazonas trabalharem com instituições inglesas em torno de temas prioritários para as 
comunidades ribeirinhas do Estado. [O Institucional Links] é algo bastante inovador e singular 
para nós”, afirmou o superintendente geral da fundação, Virgilio Viana, ao G1.O Institucional 
Links selecionará propostas que promovam a troca de conhecimentos científicos e acadêmicos 
entre  pesquisadores  brasileiros,  britânicos  e  a  comunidade,  para  buscarem  soluções  de 
desenvolvimento  sustentável  para  comunidades  isoladas  da  Amazônia,  que  poderão  ser 
aplicadas  em  outros  ecossistemas  megadiversos.“A  pesquisa  será  feita  nas  próprias 
comunidades  ribeirinhas.  Então  o  objetivo  é  desenvolver  tecnologias  relevantes  que 
solucionem problemas de renda,  educação,  saúde e energia elétrica desses grupos”, disse 
Virgilio.O programa estava sendo desenvolvido há cerca de um ano e inicia suas inscrições na 
próxima segunda-feira (18) – com prazo de encerramento no dia 18 de junho. No total, serão 
oferecidas duas vagas para projetos.Segundo Virgilio, o público alvo do Institucional Links são 
pesquisadores, professores e estudantes de graduação e pós-graduação que tenham interesse 
nas categorias de atividades apresentadas no edital do programa, que pode ser encontrado no 
site da FAS (fas-amazonas.org).“É uma pesquisa voltada para identificar soluções concretas. 
Depois de concluída, seus idealizadores serão convidados a apresentá-la para os líderes que 
representam essas comunidades [ribeirinhas], para que eles possam avaliá-la”,  encerrou o 
superintendente geral da FAS.
Leia a matéria na íntegra:
http://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2016/04/fas-lanca-programa-em-parceria-com-governo-
britanico-em-manaus.html
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O Grupo de  Pesquisa  em Semiótica  da  Comunicação  – Mediação -,  do Programa de  Pós-
Graduação  em Ciências da Comunicação -  PPGCCOM -,  realizou nesta  segunda-feira,  4,  a 
abertura do Seminário de Pesquisa Avançada “Ontologia e modelização: aportes para o estudo 
do diagrama como problema semiótico”. O seminário ocorre nesta semana, de 4 a 6 de abril, 
na sala 11 do bloco Mário Ypiranga Monteiro, no Instituto de Ciências Humanas e Letras – 
ICHL -, no setor Norte do campus.Com a proposta de levar aos estudantes da Pós-Graduação - 
mestrandos,  mestres  e  de  outras  áreas  -,  informações  acerca  do  uso  de  diagramas  em 
pesquisa,  a  professora  do  curso  de  Comunicação  Social/Jornalismo,  do  PPGCOM  e 
coordenadora do grupo de pesquisa Mediação, Mirna Feitoza, proferiu palestra de abertura do 
seminário. Os grupos de pesquisas Mediação e o Semiótica da Comunicação da USP formam 
uma  rede  de  pesquisadores  que  desenvolvem  estudos  relacionados  ao  pensamento 
diagramático.  Um estudo sobre representação iconográfico do pensamento.“É um projeto de 
pesquisa  que  nós  desenvolvemos na Ufam, com recursos da  Fapeam por  meio  do edital 
Universal. É um projeto em rede entre o grupo de pesquisa Mediação e o de Semiótica da 
Comunicação,  coordenado  pela  professora  Irene  Machado  da  USP.  Os  dois  grupos  estão 
desenvolvendo  estudos  sobre  o  pensamento  diagramático.  É  um  estudo  iconográfico  do 
pensamento. Entendemos o pensamento não apenas a partir do signo verbal, mas pelo signo 
iconográfico. É uma pesquisa avançada no campo da Semiótica que resulta de uma série de 
iniciativas.  Estamos  trabalhando  há  tempos  com este  tema.  Temos  usado  diagramas  em 
diversas  dissertações  e  em trabalhos  de  iniciação  a  pesquisa.  A  partir  deste  conjunto  de 
estudos fizemos esta parceria com o grupo de pesquisa da professora Irene porque eles têm 
avançado  nos  fundamentos  teóricos  desta  temática”,  destacou  a  coordenadora  do  grupo 
Mediação, Mirna Feitoza.A professora da Universidade de São Paulo, Irene Machado, destacou 
a importância do pensamento diagramático na pesquisa. “É um tema que parece distante de 
nossa área. O pensamento diagramático é uma área de estudo que mais se desenvolveu no 
campo da Geometria e da Matemática. Temos uma grande demanda de se compreender o 
processo de conhecimento que trabalham com sentido ou significação dentro da nossa área de 
Semiótica.  Temos processos de comunicação,  não necessariamente os tecnológicos atuais, 
mas processos de conhecimento que estão na História do pensamento humano, na História da 
cultura,  que  desde  o  princípio  de  sua  existência  se  processa  de  gestos,  que  não  são 
necessariamente  linguísticos.  Isso  cria  uma  demanda  que  acaba  convergindo  pra  uma 
necessidade contemporânea de significação em razão do estudo da informação. Quando um 
aluno quer fazer um estudo de linguagem, baseado em um sistema de informação, tecnológico 
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ou  não,  precisamos  ter  um  suporte  teórico  que  não  é  dado  pelas  ciências  humanas 
tradicionais. Por isso que acabamos encontrando no estudo do pensamento diagramático uma 
fonte teórica, um fundamento, para desenvolvermos a nossa pesquisa. Nossa preocupação é 
fornecer instrumentos aos estudantes para que possam desenvolver suas pesquisas”, disse a 
professora.  O Seminário tem programação a partir das 9h até 11h30 e das 14h30 às 17h, 
nos dias 4, 5 e 6 de abril.        

Leia a matéria na íntegra: http://www.ufam.edu.br/index.php/noticias-bloco-esquerdo
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Grandes ideias são criadas a partir de inquietações. O desenvolvedor Flávio Montenegro Filho, 
25, ficou incomodado com o fato de a única tecnologia presente em super mercados ficava nos 
computadores dos caixas.Com o objetivo de trazer avanços para dentro das compras, ele e 
mais três companheiros criaram o aplicativo eMercado. O app reúne preços dos produtos em 
diversos estabelecimentos com a ajuda dos usuários.A empresa foi formada em setembro do 
ano passado. Segundo Montenegro, a ideia surgiu para amenizar custos em períodos de crise 
financeira. "Começamos a elaborar o projeto para uma solução de gastos. Com a crise, surgiu 
uma  demanda  grande  para  economizar  e,  como  todo  mundo  precisa  fazer  compras  no 
supermercado, percebemos que era um bom momento", contou.O aplicativo é alimentado de 
forma colaborativa pelos usuários cadastrados. Quando um deles vai a vários super mercados, 
ele é capaz de atualizar as informações de preços nos estabelecimentos pelos quais passou. 
Dessa forma, o aplicativo mantém o controle dos valores dos produtos e informa em que lugar 
é mais interessante realizar a compra.Com número de usuários acima de algumas centenas, o 
aplicativo  tem  ganhado  força.  Segundo  Montenegro,  o  objetivo  inicial  da  ferramenta  se 
consolida diariamente."Queremos que o aplicativo seja uma ajuda na hora de auxiliar a fazer 
as compras. Nosso objetivo, no final das contas, é ajudar as pessoas por meio da tecnologia", 
destacou.A empresa está localizada dentro  da aceleradora de Startups FabriQ.  Segundo o 
diretor de aceleração da empresa, Daniel Goettenauer, auxílios jurídico e contábil são apenas 
algumas das vantagens da relação startup/aceleradora.  "Além de estrutura e networking, 
fornecemos  também  mentores  experientes  para  guiar  esses  novos  empreendimentos  na 
direção correta", informou.

Leia a matéria na íntegra:http://www.acritica.com/channels/cotidiano/news/desenvolvedor-
amazonense-cria-app-para-economizar-no-supermercado
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O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) em acordo com a Embrapa 
(Empresa  Brasileira  de  Pesquisa  Agropecuária)  e  a  FEA  (Fundação  de  Apoio  à  Pesquisa 
Científica  e  Tecnológica)  vai  destinar  R$  33,7  milhões  para  projetos  de  pesquisa  e 
desenvolvimento na recuperação, conservação e uso sustentável da Amazônia.  O contrato foi 
assinado no dia 11, na sede do Ministério da Agricultura, em Brasília.O apoio financeiro do 
Fundo  Amazônia,  administrado  pelo  BNDES,  será  voltado  a  pequenos  agricultores, 
comunidades tradicionais, ribeirinhos, pescadores artesanais e extrativistas. Os recursos para 
a execução de pesquisas e transferência de tecnologia apoiarão os projetos com temas ligados 
a monitoramento do desmatamento e da degradação florestal; manejo florestal e extrativismo; 
tecnologias sustentáveis para a Amazônia; e  aquicultura e pesca.  O acordo foi  celebrado 
tendo em vista a necessidade de desenvolvimento de novas tecnologias para fazer frente à 
economia  de  baixo  carbono.  A  cerimônia  contou  com  a  presença  de  Luciano  Coutinho, 
presidente do BNDES, Alexandre de Oliveira Barcellos, presidente da FEA, e Maurício Antônio 
Lopes, presidente da Embrapa, além das ministras da Agricultura, Katia Abreu, e do Meio 
Ambiente, Izabela Teixeira. Os projetos beneficiados serão selecionados por uma chamada 
interna. Também foi assinado um Acordo de Cooperação Técnica entre BNDES, Embrapa e 
FEA. As chamadas de seleção serão divulgadas pela Embrapa, as propostas recebidas serão 
avaliadas e selecionadas por um comitê técnico de cada unidade descentralizada. 

Leia a matéria na íntegra:
http://jornalggn.com.br/noticia/projetos-de-pesquisa-e-desenvolvimento-da-amazonia-
receberao-r-337-milhoes-do-bndes
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A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) receberá um aporte de R$ 33,69 milhões do 
Fundo Amazônia,  gerido pelo Banco Nacional  de Desenvolvimento (BNDES),  para investir  no Projeto 
Integrado  da  Amazônia.  Os  recursos  serão  destinados  a  tecnologias  e  projetos  de  pesquisa  para  a 
recuperação, conservação e uso sustentável do bioma. A verba provém da Noruega, que tem sido nos  
últimos anos o principal doador do Fundo.O acordo de cooperação técnica foi assinado na quinta-feira (7) 
entre o BNDES, a Embrapa e a Fundação de Apoio à Pesquisa Científica e Tecnológica – Fundação Eliseu  
Alves  (FEA).  O  apoio  financeiro  à  execução  dos  projetos  selecionados  ocorrem  em  um  cenário  de 
necessidade de desenvolvimento de novas tecnologias para fazer frente à economia de baixo carbono. As 
propostas serão selecionadas por meio de uma chamada interna da Embrapa.Segundo o presidente da 
Embrapa, Maurício Lopes, a entidade possui papel central no sistema de inovação do País, uma vez que 
trabalha com projetos de pesquisa, desenvolvimento, inovação e transferência de tecnologia em diversas 
cadeias  produtivas.  “É  a  ciência  promovendo suporte  e  apoio  às  políticas  públicas  dessa região  tão 
importante  para  o  Brasil,  com  inclusão  produtiva,  redução  de  pobreza,  inovação  e  avanços  pelo 
conhecimento”.O Fundo apoiará a execução de projetos de pesquisas e transferência de tecnologia das 
diversas unidades descentralizadas - que atuam como escritórios regionais - da Embrapa. Os projetos 
devem  abranger  temas  ligados  ao  monitoramento  do  desmatamento  e  da  degradação  florestal;  à 
restauração,  ao  manejo  florestal  e  extrativismo;  a  tecnologias  sustentáveis  para  a  Amazônia;  e  à 
aquicultura  e  pesca.  Os  recursos  beneficiarão  diretamente  pequenos  agricultores,  comunidades 
tradicionais, ribeirinhos, pescadores artesanais e extrativistas.Nesse contexto, o presidente do BNDES, 
Luciano Coutinho,  lembrou que o Projeto  Integrado da Amazônia  “corresponde a  uma das diretivas  
importantes do Fundo Amazônia, que é gerar tecnologias, pesquisas e soluções sustentáveis para tornar 
mais  eficiente  a  restauração  florestal  e,  entre  outras  possibilidades,  incrementar  a  exploração  na 
aquicultura”.O acordo responde a compromissos internacionais assumidos pelo Brasil na 12ª Conferência 
das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP-12), com soluções tecnológicas para questões como 
a  redução  das  emissões  de  gases  do  efeito  estufa.  Já  o  Fundo  Amazônia  foi  criado  dentro  de  um 
mecanismo bilateral chamado Redd+, onde os países que evitam emissões de gases por desmatamento 
recebem recompensas de países desenvolvidos, e em contrapartida, os que contribuem financeiramente 
se  tornam elegíveis  para  abater  de  sua  conta  de  emissões  o  carbono  que  armazenado  na  floresta 
protegida.
Leia a matéria na íntegra:http://www.agenciacti.com.br/index.php?
option=com_content&view=article&id=8813:embrapa-tera-r-33-milhoes-para-investir-em-
tecnologias-e-pesquisa-na-amazonia&catid=3:newsflash
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O BNDES vai dar apoio de R$ 33,7 milhões para o Projeto Integrado da Amazônia. Os recursos 
deverão  ser  investidos  em  tecnologias  e  conhecimentos  voltados  para  a  recuperação, 
conservação e uso sustentável do bioma Amazônia.O contrato foi assinado nesta quinta-feira 
(7), no Ministério da Agricultura, em Brasília, pelos presidentes do BNDES, Luciano Coutinho; 
da Eliseu Alves (FEA), Alexandre de Oliveira Barcellos; e da Embrapa, Maurício Antônio Lopes. 
Estavam presentes as ministras  da Agricultura,  Katia  Abreu,  e  do Meio  Ambiente,  Izabela 
Teixeira.Os recursos para  o  projeto  são do Fundo Amazônia,  administrado  pelo  BNDES, e 
deverão beneficiar diretamente pequenos agricultores, comunidades tradicionais, ribeirinhos, 
pescadores artesanais e extrativistas. O Fundo apoiará a execução de projetos de pesquisas e 
transferência  de  tecnologia  das  diversas  unidades  descentralizadas  -  que  atuam  como 
escritórios  regionais  -  da  Embrapa.  Os  projetos  devem  abranger  temas  ligados  ao 
monitoramento  do  desmatamento  e  da  degradação  florestal;  à  restauração,  ao  manejo 
florestal  e  extrativismo;  a  tecnologias  sustentáveis  para  a  Amazônia;  e  à  aquicultura  e 
pesca.Os projetos serão selecionados por meio de uma chamada interna. As propostas serão 
avaliadas  e  selecionadas  por  um  comitê  técnico  de  cada  unidade  descentralizada.  Em 
comunicado,  o  BNDES  afirma  que  o  acordo  ocorre  “em  um  cenário  de  necessidade  de 
desenvolvimento  de  novas  tecnologias  para  fazer  frente  à  economia  de  baixo  carbono.  A 
Embrapa possui papel central no sistema de inovação do país, uma vez que trabalha com 
projetos de pesquisa, desenvolvimento, inovação e transferência de tecnologia em diversas 
cadeias produtivas”. 

Leia a matéria na íntegra:http://www.cidadebiz.com.br/noticia/08041602
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Os  recursos  poderão  ser  usados  em projetos  como  conservação  e  recuperação  de  áreas 
degradadasBrasília (7/4/2016) – A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 
receberá  do  Fundo  Amazônia  R$  33,69  milhões,  através  do  Banco  Nacional  de 
Desenvolvimento (BNDES). A verba será destinada a projetos de pesquisa para recuperação, 
conservação e uso sustentável da Amazônia.O acordo de cooperação técnica foi assinado entre 
a  Embrapa  e  o  BNDES,  nesta  quinta-feira  (7),  na  sede  do  Ministério  da  Agricultura,  em 
Brasília, com a participação das ministras Kátia Abreu (Agricultura, Pecuária e Abastecimento) 
e Izabella Teixeira (Meio Ambiente).  Também participa do acordo a Fundação Eliseu Alves 
(FEA),  instituição  sem  fins  lucrativos  que  apoia  projetos  de  pesquisa  em  agropecuária.O 
recurso  deverá  ser  utilizado  em  até  30  meses.  Os  projetos  serão  desenvolvidos  por  12 
unidades da Embrapa, localizadas, por exemplo, no Amapá, Rondônia e Acre.
Para o diretor de Transferência de Tecnologia da Embrapa, Waldyr Stumpf Junior, as soluções 
tecnológicas da empresa vão auxiliar o Fundo Amazônia a promover o desenvolvimento da 
região. “Essa é uma oportunidade de investirmos numa ação coordenada na Amazônia para 
superação de um conjunto de desafios”, diz.Segundo Stumpf, a Embrapa tem quatro eixos de 
orientação  para  atuar  na  região  amazônica:  monitoramento  do  desmatamento  e  da 
degradação florestal e serviços ecossistêmicos; restauração, manejo florestal e extrativismo; 
tecnologias sustentáveis para a Amazônia; aquicultura e pesca.O acordo também responde a 
compromissos internacionais  assumidos pelo  Brasil  na 12ª Conferência  das  Nações Unidas 
sobre  Mudanças  Climáticas  (COP-12),  porque,  assinala  o  diretor,  apresenta  soluções 
tecnológicas para questões como a redução das emissões de gases do efeito estufa.O Fundo 
Amazônia tem por finalidade captar doações para investimentos não-reembolsáveis em ações 
de prevenção, monitoramento e combate ao desmatamento, e de promoção da conservação e 
do uso sustentável das florestas no Bioma Amazônia, nos termos do Decreto no 6.527, de 1º 
de agosto de 2008.

Leia a matéria na íntegra:http://jornaldiadia.com.br/bndes-repassa-r-33-mi-a-embrapa-para-
pesquisa-em-sustentabilidade-na-amazonia/
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A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) receberá, via Banco Nacional do 
Desenvolvimento  Econômico  e  Social  (BNDES),  R$  33,69  milhões  do  Fundo  Amazônia, 
destinado à conservação e uso sustentável do bioma. Os recursos serão usados em projetos de 
pesquisa  da  empresa  para  conservar,  recuperar  e  desenvolver  atividades  econômicas 
sustentáveis na floresta. Embrapa, BNDES e os ministérios do Meio Ambiente e da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento firmaram acordo de cooperação técnica.No ato de assinatura do 
acordo, a ministra do Meio Ambiente, Izabella Teixeira, refutou a ideia de que exista uma 
rivalidade entre a área de preservação ambiental e o agronegócio,  representado pela pasta de 
Kátia Abreu. "É falsa a ideia de uma polarização. Quem explorou isso, explorou não em nome 
do Brasil, mas de seu capital político. Não há impedimento entre produzir alimento de forma 
sustentável, em uma agricultura de baixo carbono, e preservar o meio ambiente", declarou. 
Ela também disse a Kátia Abreu que cobraria dela resultados do acordo de cooperação e teceu 
elogios. "Ela tem uma grande qualidade: ela cumpre a palavra dela, mesmo quando vai de 
encontro aos interesses do setor que ela representa". Kátia Abreu disse que a ideia é, por meio 
do convênio, diversificar as atividades na Amazônia, introduzindo, por exemplo, técnicas para 
desenvolvimento  da  aquicultura.  "Hoje,  estamos  sonhando  com a  produção  de  peixes  na 
Amazônia para que a gente possa abastecer o Brasil.  O Brasil  tem 12% da água doce do 
mundo e importa mais de 50% do peixe [que consome]. Queremos agregar valor a esse peixe 
da Amazônia e fazer com que chegue ao mundo. Se não pode desmatar, plantar grãos, plantar 
cana, fazer pecuária extensiva, nós temos outras opções. Temos o açaí, as frutas exóticas, o 
guaraná, o peixe. São R$ 33 milhões nessa primeira etapa [do acordo] e, em uma segunda 
etapa, mais R$ 30 milhões".O presidente da Embrapa, Maurício Lopes, disse que o projeto "se 
alinha perfeitamente" à agenda da empresa pública. Segundo ele, a execução das pesquisas 
será com base no conceito de inteligência territorial. "[O conceito] é, de maneira simples, 
reunir todo o arsenal de informações sobre o quadro natural, o quadro agrário e ordenar essa 
informação de maneira inteligente". O presidente do BNDES, Luciano Coutinho, destacou que a 
atividade sustentável  é  necessária  para  competir  com a atividade  de caráter  predatório.O 
dinheiro do Fundo Amazônia terá de ser usado em 30 meses. O fundo, criado com recursos do 
governo  da  Noruega,  capta  doações  para  investimentos  não  reembolsáveis  em ações  de 
prevenção, monitoramento e combate ao desmatamento e de promoção da conservação e uso 
sustentável das florestas do bioma Amazônia.
Leia a matéria na íntegra:http://www.jornaluniao.com.br/noticias?noticia=45924/embrapa-
tera-r$-337-milhoes-para-projetos-conservacao-amazonia
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Uma pesquisa realizada pelo Instituto Leônidas e Maria Deane (ILMD/Fiocruz Amazônia), com 
apoio doGoverno do Estado,  via  Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam),  analisou a ocorrência de doenças causadas por Candida (espécie de fungo) no 
sangue em unidades hospitalares públicas e privadas de Manaus.O estudo, coordenado pela 
pesquisadora Ani Beatriz Jackisch Matsuura, ainda está em andamento e analisa as principais 
características para surgimento da doença e o perfil de pessoas acometidas pelas candidemias 
na capital.Com o estudo, que iniciou em 2013, a equipe constatou que apesar da Candida 
albicans ser uma das espécies causadora de doenças fúngicas com mais frequência no mundo 
todo  existe  uma diferença  com as causadas  na  capital  com as  do  sudeste  do Brasil,  por 
exemplo, onde possuem pesquisas semelhantes.“Não posso dizer que esse mesmo patógeno 
aqui do Amazonas responda da mesma forma do que está ocorrendo no Sudeste. Nós achamos 
aqui 21 genótipos dessas Candida albicans. Quer dizer, na mesma espécie 21 tipos diferentes 
e, dentre eles, 11 nunca tinham sido descritos no mundo. Após isso, comparamos com os 
medicamentos utilizados e percebemos que alguns, por exemplo, possuem mais resistência 
aos antifúngicos”, disse a pesquisadora.O estudo está sendo realizado no âmbito do Programa 
de  Pesquisas  para  o  Sistema  Único  de  Saúde  (PPSUS)  da  Fapeam em  parceira  com  o 
Ministério da Saúde (MS) e o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq)  que  tem  por  objetivo  apoiar  projetos  de  pesquisa  que  visem  à  promoção  de 
desenvolvimento científico e tecnológico na área de Saúde.A pesquisa foi feita com ajuda de 
um laboratório terceirizado que atende cerca de um terço das pessoas atendidas em hospitais 
públicos e privados em Manaus.  Segundo o estudo, os pacientes em leitos de Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) estão mais vulneráveis a ter candidemia (infecção causa por Candida 
no sangue), por conta do estado clínico e de procedimentos invasivos.“(Nós orientamos que) 
toda vez que fosse diagnosticado pelos próprios hospitais uma doença causada por fungos no 
sangue, o fungo seria separado pelo laboratório para o nosso estudo. Conseguimos fazer isso 
em  11  hospitais  entre  públicos  e  particulares”,  disse  Vivian  Pereira,  farmacêutica  e 
componente do grupo de pesquisa.De acordo com Pereira, pessoas idosas, recém-nascidos e 
pacientes com dispositivos invasivos como sondas e cateter têm maior risco de contrair  a 
candidemia.Benefícios  -  A  micologista  Ani  Beatriz  Jackisch  Matsuura  explicou  que  existem 
muitos dados sobre infecção hospitalar referente a patógenos, principalmente bactérias, mas 
quanto aos fungos na região, segundo ela, o estudo é pioneiro.“A ideia surgiu para nós vermos 
quais fungos que estavam causando essas fungemias e verificarmos as principais espécies e 
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quais as características das pessoas mais afetadas por esses fungos. O estudo nos permitirá, 
ainda,  conhecer  se  os  antifúngicos  usados  estão  de  fato  combatendo  o  fungo”,  disse  a 
pesquisadora.A  pesquisa  realizada  pela  Fiocruz  Amazônia  em  parceria  com  a  Comissão 
Estadual de Controle de Infecção Hospitalar está se convertendo em ações preventivas.Com o 
estudo, segundo Pereira, que também atua na comissão, será possível delinear um controle e 
prevenção mais adequados. “A parceria tem nos levado a buscar por melhorias, principalmente 
nos hospitais onde tivemos uma maior ocorrência das infecções”, explicou.

Leia  a  matéria  na  íntegra:http://www.amazonas.am.gov.br/2016/04/estudo-identifica-11-
novos-tipos-diferentes-de-fungos-no-amazonas/
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Uma pesquisa realizada em Manaus descobriu a existência de 11 novos tipos de fungos. O 
trabalho científico analisa a ocorrência de doenças causadas por Candida (espécie de fungo) no 
sangue  em unidades  hospitalares  públicas  e  privadas  de  Manaus.  As  informações  são  da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) pelo Instituto Leônidas e 
Maria  Deane  (ILMD/Fiocruz).O  estudo,  coordenado  pela  pesquisadora  Ani  Beatriz  Jackisch 
Matsuura, ainda está em andamento e analisa as principais características para surgimento da 
doença e o perfil  de pessoas acometidas pelas candidemias na capital. Com o estudo, que 
iniciou em 2013, a equipe constatou que apesar da Candida albicans ser uma das espécies 
causadora de doenças fúngicas com mais frequência no mundo todo existe uma diferença com 
as causadas na capital com as do sudeste do Brasil, por exemplo, onde possuem pesquisas 
semelhantes.“Não posso  dizer  que  esse  mesmo patógeno aqui  do  Amazonas  responda  da 
mesma forma do que está ocorrendo no Sudeste. Nós achamos aqui 21 genótipos dessas 
Candida albicans. Quer dizer, na mesma espécie 21 tipos diferentes e, dentre eles, 11 nunca 
tinham sido descritos no mundo. Após isso, comparamos com os medicamentos utilizados e 
percebemos que alguns, por exemplo, possuem mais resistência aos antifúngicos”, disse a 
pesquisadora.O estudo  está  sendo realizado  no  âmbito  do  Programa de  Pesquisas  para  o 
Sistema Único de Saúde (PPSUS) da Fapeam em parceira com o Ministério da Saúde (MS) e o 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) que tem por objetivo 
apoiar projetos de pesquisa que visem à promoção de desenvolvimento científico e tecnológico 
na área de Saúde.A pesquisa foi feita com ajuda de um laboratório terceirizado que atende 
cerca  de  um  terço  das  pessoas  atendidas  em hospitais  públicos  e  privados  em Manaus. 
Segundo o estudo, os pacientes em leitos de Unidade de Terapia Intensiva (UTI) estão mais 
vulneráveis a ter candidemia (infecção causa por Candida no sangue), por conta do estado 
clínico e de procedimentos invasivos.“(Nós orientamos que) toda vez que fosse diagnosticado 
pelos próprios hospitais uma doença causada por fungos no sangue, o fungo seria separado 
pelo laboratório para o nosso estudo. Conseguimos fazer isso em 11 hospitais entre públicos e 
particulares”,  disse  Vivian  Pereira,  farmacêutica  e  componente  do  grupo  de  pesquisa.De 
acordo com Pereira, pessoas idosas, recém-nascidos e pacientes com dispositivos invasivos 
como sondas e cateter têm maior risco de contrair  a candidemia.A micologista Ani Beatriz 
Jackisch Matsuura explicou que existem muitos dados sobre infecção hospitalar referente a 
patógenos, principalmente bactérias, mas quanto aos fungos na região, segundo ela, o estudo 
é  pioneiro.“A  ideia  surgiu  para  nós  vermos  quais  fungos  que  estavam  causando  essas 
fungemias e verificarmos as principais espécies e quais as características das pessoas mais 
afetadas por esses fungos. O estudo nos permitirá, ainda, conhecer se os antifúngicos usados 
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estão de fato combatendo o fungo”, disse a pesquisadora.
A pesquisa realizada pela Fiocruz Amazônia em parceria com a Comissão Estadual de Controle 
de Infecção Hospitalar está se convertendo em ações preventivas.
Com o estudo, segundo Pereira, que também atua na comissão, será possível delinear um 
controle e prevenção mais adequados. “A parceria tem nos levado a buscar por melhorias, 
principalmente nos hospitais onde tivemos uma maior ocorrência das infecções”, explicou.

Leia  a  matéria  na  íntegra  :http://new.d24am.com/amazonia/ciencia/pesquisa-descobre-11-
novos-tipos-fungos-amazonas/149920
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